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2. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste documento é apresentar ao Instituto Água e Terra (IAT) o relatório anual 

das atividades realizadas pela Taguá Energia Ltda. na implementação dos programas ambientais 

descritos no Relatório de Detalhamento dos Programas Ambientais (RDPA) do empreendimento 

hidrelétrico PCH Taguá durante seu período de operação. 

O RDPA detalha as diretrizes e orientações socioambientais estabelecidas pela Taguá 

Energia para a gestão da operação da PCH Taguá, assegurando o desenvolvimento adequado das 

atividades para controlar os possíveis impactos socioambientais gerados pela operação do empre-

endimento. 

Cada programa é composto por diretrizes executivas que incluem ações diretas e pro-

cedimentos técnicos de gestão voltados para questões de sustentabilidade e responsabilidade so-

cial do empreendimento. 

Os relatórios de acompanhamento dos Programas Socioambientais são parte integrante 

do licenciamento ambiental, atuando no controle e supervisão de todas as ações propostas nos 

programas ambientais que fazem parte do RDPA da PCH Taguá. 

O relatório apresentado refere-se ao quarto ano de operação do empreendimento, 

abrangendo o período desde a emissão da Licença de Operação nº 265083 até o início de março 

de 2026.  
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3. PROGRAMA DE GESTÃO E SUPERVISÃO AMBIENTAL  

Se os programas socioambientais representam instrumentos executivos voltados à ado-

ção de boas práticas, o Programa de Gestão e Supervisão Ambiental atua como o eixo metodoló-

gico responsável por organizar, acompanhar e integrar a execução desses programas de forma 

ampla. Nesse sentido, este programa materializa, na prática, o planejamento executivo definido 

para o empreendimento, assegurando que as ações previstas sejam conduzidas de maneira articu-

lada, contínua e compatível com as necessidades da fase de operação. 

No contexto da PCH Taguá, as ações de natureza organizacional envolvem a atuação 

coordenada das diferentes equipes relacionadas à operação do empreendimento, inclusive do pró-

prio empreendedor. Entre os agentes diretamente envolvidos destacam-se a Taguá Energia, na 

condição de empreendedora; a empresa responsável pelas atividades de operação e manutenção, 

Alamo; e a consultoria ambiental Delta S Engenharia, incumbida do acompanhamento técnico das 

questões ambientais. 

Desde o início da operação da usina, foram definidos mecanismos de comunicação e 

interfaces de trabalho entre todos os agentes envolvidos, com o objetivo de garantir maior eficiência 

aos processos de gestão. A interlocução entre a equipe técnica ambiental e o empreendedor man-

teve-se como elemento central da condução gerencial ao longo do período avaliado. As rotinas de 

comunicação e de compartilhamento de informações previamente estabelecidas permaneceram em 

funcionamento durante mais este ano, apresentando resultados satisfatórios no suporte às deman-

das operacionais e ambientais do empreendimento. 

Os canais de comunicação adotados compreenderam grupos de mensagens instantâ-

neas, utilizados como principal meio de contato para atualizações rotineiras, encaminhamento de 

ações ambientais e tratativas operacionais em geral; correio eletrônico, empregado quando neces-

sário para formalização de registros, envio de atas e comunicação de situações urgentes ou emer-

genciais verificadas em campo ou reportadas por outros meios; e reuniões ordinárias, utilizadas de 

forma sistemática para promover o alinhamento entre as partes envolvidas e a discussão contínua 

dos temas pertinentes à operação e à gestão socioambiental da usina. 

As atividades de fiscalização, supervisão e avaliação transcorreram de forma satisfató-

ria, sem intercorrências de ordem gerencial. Na prática, os meios mais simples e diretos de comu-

nicação, como as mensagens instantâneas e o contato pessoal, foram os mais utilizados nas inter-

faces de trabalho. As visitas frequentes às instalações da PCH ao longo do período contribuíram de 

maneira significativa para estreitar a relação entre as equipes, favorecer o fluxo contínuo de infor-

mações e manter permanentemente atualizada a compreensão acerca da situação socioambiental 

do empreendimento. 

Registra-se que o ano de 2025 foi marcado pela substituição do operador local do em-

preendimento, passando a função a ser exercida pelo profissional Oneide, que esteve presente e 

acompanhou de forma sistemática todas as visitas técnicas realizadas ao longo do período. Tal 

acompanhamento foi relevante para a consolidação das rotinas operacionais e ambientais da PCH 

Taguá, assegurando maior alinhamento entre a operação cotidiana do empreendimento e as dire-

trizes de gestão ambiental estabelecidas para a fase de operação. 

Durante as visitas sistemáticas realizadas no ano, foram promovidos treinamentos e 

orientações diretas ao operador, abrangendo temas essenciais à adequada condução ambiental do 

empreendimento. Entre os principais assuntos tratados, destacam-se as diretrizes gerais para des-

carte correto de resíduos, a manutenção das condições de limpeza e organização das estruturas, 
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os procedimentos relacionados a emergências ambientais e os principais riscos operacionais asso-

ciados às instalações da usina. Essas ações tiveram como objetivo fortalecer a atuação preventiva 

no empreendimento, bem como padronizar condutas operacionais compatíveis com as boas práti-

cas de gestão ambiental. 

O exercício de 2025 também foi caracterizado por avanços importantes na temática da 

segurança operacional do empreendimento. Com a aprovação do projeto junto ao Corpo de Bom-

beiros, foram implantadas melhorias físicas e operacionais nas estruturas da usina, incluindo a ins-

talação de placas refletivas e orientativas, bem como de extintores em todas as estruturas classifi-

cadas como de risco. Tais medidas representam importante incremento nas condições de segu-

rança, contribuindo tanto para a prevenção de acidentes quanto para a pronta resposta em eventu-

ais situações emergenciais. Ainda nesse contexto, foi realizada pintura com tinta epóxi nas estrutu-

ras internas da casa de força, medida que favorece a durabilidade das superfícies e a organização 

geral das instalações. 

Figura 1: Implantação do sistema de proteção contra incêndios da PCH Taguá. 
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Figura 2: Implantação de placas para segurança do trabalho e controle de pragas. 
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No transcorrer das visitas sistemáticas, também foram verificados os dispositivos desti-

nados à manutenção da vazão ecológica, ocasião em que o operador foi orientado quanto à impor-

tância de manter os orifícios livres de obstruções, de modo a não comprometer o atendimento da 

vazão remanescente e, consequentemente, não causar prejuízos ao trecho de vazão reduzida do 

empreendimento. Conforme evidenciado nos registros fotográficos produzidos ao longo do acom-

panhamento, tais premissas vêm sendo devidamente observadas pela operação, demonstrando 

comprometimento com a manutenção das condições ambientais e operacionais adequadas da PCH 

Taguá. 

Figura 3: Registros fotográficos da visitação sistemática da PCH Taguá, com foco na manutenção da vazão 
ecológica do empreendimento. 
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4. PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS  

O Programa de Gerenciamento de Resíduos da PCH Taguá contempla, de forma inte-

grada, os procedimentos relacionados ao manejo de resíduos sólidos, ao controle de materiais as-

sociados à rotina operacional do empreendimento e à adequada condução de aspectos vinculados 

às águas e efluentes gerados nas estruturas de apoio. Sua aplicação tem por finalidade assegurar 

que os resíduos oriundos da operação sejam manejados de maneira ambientalmente adequada, 

prevenindo riscos de contaminação, mantendo a organização das instalações e promovendo con-

formidade com as diretrizes legais aplicáveis. 

As práticas adotadas no âmbito do programa seguem os princípios estabelecidos pela 

Política Nacional de Resíduos Sólidos, observando-se, sempre que tecnicamente possível, a hie-

rarquia de gestão baseada na não geração, redução, reutilização, reciclagem, tratamento e dispo-

sição final ambientalmente adequada dos rejeitos. Assim, o gerenciamento não se limita apenas à 

destinação final dos materiais, mas envolve também ações preventivas voltadas à racionalização 

do consumo, à separação correta na origem e ao encaminhamento mais adequado para cada tipo 

de resíduo gerado no empreendimento. 

A segregação desses materiais é realizada no próprio local de geração, por meio da 

utilização de lixeiras identificadas por cores, o que facilita a separação prévia e contribui para evitar 

a mistura entre resíduos recicláveis e não recicláveis. Essa sistemática favorece o manejo ade-

quado ainda na origem, melhora as condições de armazenamento temporário e otimiza as etapas 

posteriores de recolhimento e destinação. Após a coleta dos sacos de resíduos nas dependências 

da usina, o material é encaminhado à sede da Fazenda Modelo, local onde a PCH está inserida, 

para acondicionamento e organização até sua destinação final. 

Na sede da propriedade, os resíduos gerados pela operação são mantidos em condi-

ções adequadas de armazenamento e posteriormente encaminhados para coleta de materiais reci-

cláveis, conforme a natureza de cada fração segregada. A Figura 4 apresenta o sistema atualmente 

empregado para essa finalidade. 

Figura 4: Lixeiras para segregação de resíduos na PCH Taguá. 
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Além dos resíduos sólidos gerados nas rotinas operacionais, os banheiros da casa de 

força da PCH Taguá também produzem efluentes sanitários. Como não há atendimento por rede 

pública de saneamento básico no local, a solução adotada para o tratamento e a disposição desses 

efluentes consiste na utilização de tanque séptico seguido de sumidouro, sistema que permite o 

adequado tratamento primário do esgoto sem lançamento direto em corpos hídricos. 

O tanque séptico empregado no empreendimento constitui uma solução compatível com 

as características da usina e com o volume reduzido de geração de efluentes sanitários. Seu funci-

onamento baseia-se na retenção do esgoto bruto em compartimento fechado, no qual ocorre a se-

dimentação da fração sólida e a decomposição anaeróbia da matéria orgânica por ação bacteriana. 

A parcela líquida, após essa etapa inicial de tratamento, é direcionada ao sumidouro, onde infiltra 

gradualmente no solo em condições controladas. Trata-se, portanto, de um sistema simples, de 

baixo custo operacional e adequado para empreendimentos isolados, desde que mantidas as con-

dições apropriadas de uso e manutenção (ver Figura 3). 

Figura 5: Tanque séptico localizado ao lado da subestação da PCH Taguá. 

  

No que se refere aos resíduos oleosos gerados pela operação, registra-se que os óleos 

oriundos dos equipamentos de geração, incluindo turbina, gerador e unidades hidráulicas, bem 

como aqueles associados aos equipamentos da subestação, como transformadores e gerador die-

sel, são manejados com controle específico. Esses materiais ficam retidos em caixas separadoras 

de água e óleo e em estruturas de contenção compatíveis com sua natureza, evitando o contato 

direto com o solo e reduzindo o risco de contaminação ambiental. Em razão do baixo volume acu-

mulado ao longo da operação, o recolhimento desse material é realizado periodicamente pelo 
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operador da usina, em intervalos aproximados de seis meses, com acondicionamento em galões 

de 20 litros. Posteriormente, o material é encaminhado à sede da Fazenda Modelo, onde permanece 

armazenado até sua destinação por empresa habilitada para esse tipo de resíduo. A Figura 6 ilustra 

as caixas separadoras instaladas na subestação, no interior da casa de máquinas e na base estan-

que do gerador diesel. 

Figura 6: Caixa separadora de óleo e água na subestação e no interior da casa de máquinas e base 

estanque do gerador diesel. 

  

  

  

Além desses materiais, a operação da PCH Taguá também gera, ainda que em peque-

nas quantidades, resíduos classificados como industriais, normalmente associados às atividades 

de manutenção, ajustes mecânicos e reparos eventuais nos equipamentos eletromecânicos da 

usina. Para apoio a esses serviços, o empreendimento dispõe de bancada de manutenção e área 

file:///G:/Meu%20Drive/CLIENTES/ENERPAR%20ENERGIA%20(TAGUÁ)/Programas%20Ambientais/www.deltas.eng.br


 

4º Relatório de Acompanhamento Ambiental de Operação 

PCH Taguá 

Candói - PR 

 
 
 

 

 

 

Delta S Engenharia Ltda. 
www.deltas.eng.br  13 

 

organizada para guarda de materiais, ferramentas e itens de uso operacional, o que contribui para 

a execução mais segura e ordenada das intervenções. Conforme ilustrado na Figura 7, essa estru-

tura auxilia na rotina de manutenção e favorece o controle dos materiais empregados nas atividades 

técnicas. 

Os resíduos decorrentes desses procedimentos, tais como embalagens contaminadas, 

panos utilizados em limpeza técnica, sobras de peças, componentes substituídos e outros materiais 

correlatos, são acondicionados separadamente, de acordo com sua natureza, e destinados pelos 

próprios prestadores de serviço terceirizados responsáveis pelas intervenções. Ainda assim, even-

tuais resíduos remanescentes nas dependências da PCH também são recolhidos e encaminhados 

juntamente com os resíduos industriais gerados na Fazenda Modelo, mantendo-se, assim, uma 

sistemática integrada de destinação para esse tipo de material. 

Figura 7: Almoxarifado, organização dos materiais e bancada de manutenção no interior da área de monta-
gem. 
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Outro grupo de resíduos gerados na operação da usina é aquele proveniente da limpeza 

do sistema de log boom e das grades das turbinas. Esses dispositivos exercem papel fundamental 

na proteção das estruturas hidromecânicas, uma vez que impedem que materiais flutuantes e sub-

mersos transportados pelo rio Jordão atinjam as turbinas e comprometam o desempenho operaci-

onal do empreendimento. Entre os resíduos mais frequentemente retidos estão galhos, troncos, 

folhas e demais materiais vegetais, além de resíduos não orgânicos, como plásticos e lixo diverso 

carreados pelo curso dô§gua. 

O sistema de log boom é constituído por uma linha de flutuadores associada a uma 

barreira submersa, formando um anteparo para retenção de materiais à montante das estruturas de 

captação. A limpeza desses dispositivos é realizada com o auxílio de grua equipada com garra, que 

remove o material retido e o deposita em caçamba lateral para posterior separação. Os resíduos de 

natureza orgânica, especialmente restos vegetais, são destinados às áreas em recuperação ambi-

ental, onde podem contribuir para a proteção superficial do solo e para o processo de regeneração 

natural. As imagens apresentadas na Figura 8 ilustram o sistema de log boom e o limpa-grades da 

PCH Taguá. 

Cumpre registrar, ainda, que os eventos de cheia no rio Jordão e a consequente eleva-

­«o do n²vel dô§gua tamb®m promovem o carreamento de res²duos diversos para §reas operacio-

nais do empreendimento, especialmente em setores com cota pr·xima ¨ l©mina dô§gua, como 

ocorre no acesso operacional lateral ao canal de aproximação. Nessas ocasiões, materiais não 

orgânicos e outros resíduos trazidos pelo fluxo hídrico acabam se depositando nas áreas internas 

da usina, exigindo ações de recolhimento e limpeza após os eventos chuvosos de maior intensi-

dade. 

Dessa forma, após a ocorrência dessas cheias, os resíduos acumulados nas áreas ope-

racionais são recolhidos e devidamente destinados em conjunto com aqueles removidos dos siste-

mas de log boom e grade fina. Essa rotina contribui não apenas para a manutenção da limpeza e 

da organização das estruturas da PCH Taguá, mas também para a adequada destinação dos resí-

duos sólidos gerados ou carreados até o empreendimento, reforçando o controle ambiental associ-

ado à fase de operação. 

Figura 8: Sistema de log boom e limpa grades da PCH Taguá. 
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5. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL E EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

No âmbito do Programa de Comunicação Social e Educação Ambiental, registra-se que, 

ao longo do último ano de monitoramento, as ações desenvolvidas estiveram voltadas principal-

mente à equipe responsável pela operação da PCH Taguá. Considerando a atual fase do empre-

endimento, já inserido em rotina operacional consolidada, entendeu-se que o direcionamento das 

atividades para os profissionais diretamente envolvidos na condução cotidiana da usina seria a me-

dida mais adequada para fortalecer procedimentos internos, qualificar a tomada de decisão em 

campo e manter a equipe alinhada às boas práticas ambientais e operacionais aplicáveis ao em-

preendimento. 

As atividades foram conduzidas por meio de encontros sistemáticos ao longo do perí-

odo, funcionando como momentos de orientação, atualização e reforço de conteúdos considerados 

estratégicos para a adequada gestão ambiental da PCH. Essa sistemática permitiu que os temas 

fossem trabalhados de forma contínua e aplicada à realidade local, favorecendo o esclarecimento 

de dúvidas, a padronização de condutas e a incorporação gradual das diretrizes ambientais às roti-

nas já desempenhadas pela equipe de operação. Mais do que ações pontuais, os encontros cons-

tituíram instrumento permanente de comunicação interna e de sensibilização ambiental no contexto 

do empreendimento. 

Entre os temas abordados ao longo dessas ações destacaram-se aqueles relacionados 

à fauna com probabilidade de ocorrência na região de inserção da PCH Taguá, incluindo orienta-

ções voltadas ao reconhecimento básico de grupos faunísticos, à conduta adequada em caso de 

avistamentos e à importância da conservação da biodiversidade local. Também foram tratados as-

suntos ligados às emergências ambientais, com ênfase nos procedimentos preventivos e na res-

posta inicial diante de ocorrências que possam representar risco ao meio ambiente ou à segurança 

operacional, sempre buscando reforçar a importância da atuação rápida, organizada e tecnicamente 

orientada. 

Além disso, foram desenvolvidos conteúdos relacionados ao gerenciamento de resí-

duos, abrangendo a segregação correta dos materiais gerados na rotina operacional, o acondicio-

namento temporário, a organização dos espaços de apoio e a destinação ambientalmente ade-

quada dos resíduos. Da mesma forma, a temática da hidrometeorologia foi trabalhada junto à equipe 

operacional, considerando sua relevância para a compreensão das condições ambientais que influ-

enciam o comportamento hidráulico do rio Jordão, a segurança das estruturas e o acompanhamento 

das situações de vertimento, cheia e resposta do sistema frente às variações climáticas e hidroló-

gicas. 

Os resultados observados no período indicam que o programa cumpriu adequadamente 

sua função de manter ativo o fluxo de comunicação e de reforçar a educação ambiental no ambiente 

de trabalho, promovendo maior integração entre operação e gestão ambiental. A abordagem dire-

cionada à equipe da usina mostrou-se compatível com a fase atual do empreendimento e contribuiu 

para consolidar uma cultura operacional mais atenta às questões socioambientais, ao correto ma-

nejo das estruturas e às medidas preventivas associadas à rotina de operação. 
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Figura 9: Registros fotográficos dos treinamentos com equipe de operação e manutenção da PCH Taguá. 

  

  
 

Além da comunicação social realizada com o público interno do projeto, também foram 

e continuam sendo realizadas comunicações com o público considerado "indireto". Estes incluem 

qualquer interessado ou envolvido no empreendimento. Para isso, mantém-se ativo e atualizado o 

endere­o eletr¹nico ñhttp://www.enerparenergia.com.br/ò, onde s«o apresentadas todas as licen­as, 

outorgas e relatórios do empreendimento, bem como as principais notícias do período de operação 

(Figura 10). 
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Figura 10: Site da PCH Taguá com informações e documentação atualizadas. 
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6. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA  

Visto que a PCH Taguá está concebida com arranjo típico derivativo e sem a formação 

de um reservat·rio, ou seja, com uma opera­«o ¨ fio dô§gua e sem armazenamento para gera­«o 

em períodos de estiagem, espera-se que os impactos do empreendimento em termos de qualidade 

e quantidade de água sejam de menor escala, devido à pontualidade de suas interferências em 

volume de águas do rio Jordão. 

Apesar de que durante as obras houve a movimentação de maquinário e trabalhadores, 

interferências nas margens hídricas, transporte de materiais (solo e rochas), obras no leito do rio e 

supressão vegetal, não foram observadas alterações que prejudicassem a qualidade das águas do 

rio Jordão por consequência da implantação da PCH. O empreendimento já se encontra no quarto 

ano de operação, já bastante distante daquelas ações realizadas ao longo da implantação, mas 

ainda assim durante o período de operação os monitoramentos limnológicos continuaram sendo 

realizados com periodicidade semestral, de forma a se garantir a não interferência na qualidade das 

águas a partir do funcionamento da PCH. 

Sabendo que com a implantação do empreendimento não é mais possível o acesso aos 

locais antes amostrados e que há risco à segurança do profissional que faz a coleta das amostras 

dô§gua, foram agora definidos novos pontos de amostragem de qualidade da §gua do rio Jord«o 

para a PCH Taguá: um à montante do empreendimento, um no trecho médio do rio Jordão em 

relação ao empreendimento e outro à jusante do canal de fuga do empreendimento, conforme de-

monstrado na Figura 11. Desta forma possibilita-se a análise da possível interferência da operação 

da PCH na qualidade das águas. 

Figura 11: Pontos amostrais de qualidade de águas. 

  

Figura 12: Coleta de amostras durante as campanhas de qualidade de água da PCH Taguá. 

Montante  
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TVR 

  

Jusante  

  

 

Neste quarto ano de operação foram realizadas duas diferentes campanhas amostrais, 

em outubro/2025 e fevereiro/2026. Salienta-se que as análises laboratoriais das amostras de todas 

as campanhas foram realizadas por empresa acreditada junto ao INMETRO e detentora de Certifi-

cado de Qualificação de Laboratórios (CCL) junto ao IAT. Para qualificação das águas a análise se 

deu a partir dos seguintes parâmetros: coliformes termotolerantes, condutividade, DBO, DQO, fós-

foro total, nitratos, nitrito, sólidos suspensos totais, sólidos totais, turbidez, clorofila A, nitrogênio 

total, oxigênio dissolvido, pH e temperatura. 

Apresentam-se na sequência os resultados obtidos nas campanhas realizadas durante 

todo o período de monitoramento, desde o início das obras. Estes foram observados em relação 

aos limites legais (Resolução CONAMA nº 357/2005 ï Corpos hídricos de Classe II ï e Portaria do 

Ministério da Saúde nº 2.914/2011), sendo que as células em vermelho indicam os parâmetros que 

estão fora dos limites de enquadramento do rio. Além disso, avaliou-se também a qualidade das 

águas pelo Índice da Qualidade das Águas (IQA). 

Figura 13: IQAs obtidos a partir do início das medições de qualidade da água do rio Jordão, desde o início 

das obras. 
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Tabela 1: Resultados das campanhas de qualidade da água da PCH Taguá. 

Ponto Montante 

 
Ponto TVR 

 
Ponto Jusante 

 

ago/20 jan/21 ago/21 mar/22 set/22 mar/23 out/23 jul/24 nov/24 fev/25 out/25 fev/26

DBO mg/l 13,48 7,68 5,90 <5,00 6,00 12,48 <5,00 <5,00 11,58 10,85 <5,0 <5,00

DQO mg/l 43,50 19,55 12,15 <10,00 18,80 24,96 <10,00 <10,00 31,47 27,58 <10,00 <10,00

Nitratos mg/l 0,60 0,70 0,30 0,80 0,44 1,71 0,52 5,73 0,63 0,15 0,57 0,83

Nitrogênio Total mg/l 0,68 0,76 <0,5 0,88 <0,5 11,73 0,56 5,80 0,68 0,50 2,75 5,04

Oxigênio Dissolvido mg/l 8,75 7,77 7,56 6,00 8,15 6,29 7,40 7,20 8,50 8,30 6,00 5,60

Turbidez UT 1,21 42,25 <1 39,35 <1,0 4,25 <1,00 5,86 31,80 26,20 18,19 26,10

Fósforo Total mg/l <0,1 <0,1 <0,1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,1 <0,1 0,10 6,70 <0,02

Nitritos mg/l <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 0,20 <0,2 <0,2 <0,2 0,20 <0,20 <0,20

pH u 6,76 7,78 7,73 7,10 7,40 8,17 3,98 4,20 6,16 6,64 6,50 7,35

Temperatura da Água ºC 20,00 20,00 20,00 21,80 15,00 25,70 18,00 14,50 20,06 21,20 19,00 23,00

Clorofila a ɛg/l <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 8,03 1,00 1,00 1,00 <10,0 <1,00

Sólidos Suspensos Totais mg/l <7 12 43 42 19 26 <7,00 7,00 15 18 56,00 4,00

Sólidos Totais mg/l 28 46 274 114 44 110 47 106 66 46 76,00 378,00

Condutividade ɛs/cmį 50 33 545 38 2 34 113 46 56 35 9,00 95,00

Coliformes Termotolerantes NMP/100ml 78 35.000 40 78 2.300 78 12 7 <1,8 290 1.700 45

IQA u 78,62 49,31 78,45 65,69 76,63 70,55 61,16 59,50 81,45 71,17 51,28 61,89 Ótimo Bom Regular

N/C

6,0 a 9,5

1

0,1

1000

N/C

500

N/C

30

ENQUADRAMENTO 

LEGAL

100

> 5

1,27

10

N/C

5

UNIDADEPARÂMETROS
Montante

RESULTADO

ago/20 jan/21 ago/21 mar/22 set/22 mar/23 out/23 jul/24 nov/24 fev/25 out/25 fev/26

DBO mg/l 19,80 16,52 8,20 <5,00 5,60 17,52 <5,00 <5,00 18,49 12,82 <5,0 <5,00

DQO mg/l 56,30 41,40 23,95 16,38 21,50 39,35 <10,00 <10,00 49,59 32,50 <10,00 <10,00

Nitratos mg/l 0,40 0,80 0,40 <0,01 0,32 <0,01 0,51 3,23 0,44 0,13 2,52 0,58

Nitrogênio Total mg/l 0,53 0,86 0,60 1,03 <0,50 <0,50 0,76 3,30 0,50 0,22 2,67 5,33

Oxigênio Dissolvido mg/l 9,07 7,80 6,67 5,96 8,19 6,60 7,50 6,10 5,42 3,88 7,20 5,40

Turbidez UT <1 34,50 29,57 40,35 <1,0 20,45 30,07 9,14 40,50 21,90 10,58 20,45

Fósforo Total mg/l <0,1 <0,1 <0,1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,1 <0,1 0,10 5,09 <0,02

Nitritos mg/l <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 0,20 <0,20 <0,20

pH u 6,80 7,80 7,14 3,80 6,64 6,02 5,53 7,08 6,38 6,43 6,50 7,20

Temperatura da Água ºC 20,00 20,00 20,00 22,00 15,00 26,00 18,00 14,50 20,09 21,50 20,00 23,00

Clorofila a ɛg/l <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 14,77 <1,00 1,00 1,00 <10,0 1,83

Sólidos Suspensos Totais mg/l <7 <7 16 26 8 70 <7,00 137 21 22 30,00 <7,00

Sólidos Totais mg/l 56 26 28 110 23 86 56 336 86 119 68,00 300,00

Condutividade ɛs/cmį 7 31 518 31 33 32,4 39,20 38,1 33,00 30,00 9,00 96,00

Coliformes Termotolerantes NMP/100ml 210 13.000 78 45 <1,8 130 11 <1,8 <1,8 1.300 2.200 <1,0

IQA u 63,79 42,55 71,56 50,08 88,59 57,30 69,25 73,49 60,34 53,17 52,41 69,71 Ótimo Bom Regular

N/C

6,0 a 9,5

1

0,1

1000

N/C

500

N/C

30

ENQUADRAMENTO 

LEGAL

100

> 5

1,27

10

N/C

5

UNIDADEPARÂMETROS
TVR

Resultado

ago/20 jan/21 ago/21 mar/22 set/22 mar/23 out/23 jul/24 nov/24 fev/25 out/25 fev/26

DBO mg/l 18,76 16,03 19,75 <5,00 <5,00 <5,00 <5,00 9,02 15,10 18,70 <5,0 <5,00

DQO mg/l 47,70 42,85 69,80 <10,00 <10,00 <10,00 <10,00 23,01 56,63 46,33 <10,00 <10,00

Nitratos mg/l 0,40 0,70 0,10 <0,01 0,34 0,43 0,45 3,27 0,10 0,12 2,11 0,74

Nitrogênio Total mg/l 0,53 0,75 <0,5 <0,5 <0,5 0,84 0,76 3,27 10,06 0,50 19,11 3,94

Oxigênio Dissolvido mg/l 9,57 7,85 7,13 5,32 8,23 6,80 7,20 6,90 5,88 8,60 7,90 5,12

Turbidez UT 3,91 42,55 4,37 36,50 1,80 20,25 28,60 4,26 50,40 23,40 14,04 23,10

Fósforo Total mg/l <0,1 <0,1 <0,1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10 <0,1 0,10 5,27 <0,02

Nitritos mg/l <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 0,20 <0,20 <0,20 <0,2 0,20 <0,20 <0,20

pH u 6,61 7,26 7,32 6,80 7,55 5,64 5,55 7,10 6,54 6,71 6,12 7,21

Temperatura da Água ºC 20,00 20,00 20,00 21,80 15,00 25,60 18,00 14,50 20,87 21,50 19,00 23,00

Clorofila a ɛg/l <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 11,60 <1,00 1,00 1,00 <10,0 <1,00

Sólidos Suspensos Totais mg/l <7 18 47 16 16 <7,00 16 22 22 17 38,00 <7,00

Sólidos Totais mg/l 42 70 2.040 108 36 <5,30 56 88 34 38 44,00 184,00

Condutividade ɛs/cmį 42 33 542 38 58 31 36 36 36 26 22,00 97,00

Coliformes Termotolerantes NMP/100ml 45 7.900 20 170 170 78 120 2 2 9.600.000 2.200 170

IQA u 67,87 50,99 61,16 61,20 74,47 64,39 63,49 82,89 63,02 42,75 51,45 60,22 Ótimo Bom Regular

N/C

6,0 a 9,5

1

0,1

1000

N/C

500

N/C

30

ENQUADRAMENTO 

LEGAL

100

> 5

1,27

10

N/C

5

UNIDADEPARÂMETROS
Jusante

Resultado
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A série histórica de monitoramento da qualidade da água da PCH Taguá demonstra 

comportamento oscilatório ao longo das campanhas, sem tendência clara de deterioração progres-

siva entre montante, TVR e jusante. Os valores de IQA variaram entre faixas de qualidade ñBomò e 

ñRegularò, com epis·dios pontuais de melhora e piora em todos os pontos, o que sugere forte in-

fluência das condições hidrológicas e das contribuições difusas da bacia. No recorte mais recente, 

correspondente ao último ano de monitoramento, observa-se que a campanha de outubro/2025 

apresentou IQAs muito semelhantes nos três pontos, todos em torno de 51 a 52, enquanto em 

fevereiro/2026 houve recuperação simultânea para 61,89 no montante, 69,71 na TVR e 60,22 no 

jusante, reforçando a leitura de que as variações recentes foram mais sistêmicas do que associadas 

a um efeito localizado do empreendimento. 

Considerando os parâmetros de matéria orgânica, as duas campanhas mais recentes 

indicam condição geral favorável. Em outubro/2025 e fevereiro/2026, a DBO permaneceu inferior a 

5,0 mg/L em todos os pontos, e a DQO ficou abaixo de 10,0 mg/L, evidenciando baixa carga orgâ-

nica biodegradável e oxidável nas amostras. Em paralelo, o oxigênio dissolvido manteve-se acima 

de 5,0 mg/L em todas as situações avaliadas, ainda que com redução em fevereiro/2026 quando 

comparado a outubro/2025, especialmente na TVR e no jusante. Essa combinação de baixa 

DBO/DQO com OD ainda em conformidade indica que, apesar das oscilações observadas em ou-

tros parâmetros, não houve sinal de comprometimento relevante do balanço de oxigenação da água 

no último ano monitorado. 

No ponto a montante, outubro/2025 se destacou negativamente por um conjunto de res-

postas compatíveis com aporte pontual de origem difusa: fósforo total de 6,70 mg/L, coliformes 

termotolerantes de 1.700 NMP/100 mL e sólidos suspensos totais de 56,0 mg/L, o que contribuiu 

para o IQA de 51,28. Já em fevereiro/2026 houve nítida reversão desse quadro, com fósforo total 

inferior a 0,02 mg/L, coliformes reduzidos para 45 NMP/100 mL e sólidos suspensos totais de ape-

nas 4,0 mg/L, acompanhados de melhora do IQA para 61,89. Em contrapartida, nessa segunda 

campanha aumentaram os sólidos totais, a condutividade e o nitrogênio total, passando respectiva-

mente para 378,0 mg/L, 95,0 µS/cm e 5,04 mg/L. Essa mudança de perfil sugere que a campanha 

de outubro/2025 foi mais marcada por material particulado e contaminação difusa recente, enquanto 

fevereiro/2026 apresentou água com menor carga particulada e microbiológica, porém com maior 

fração dissolvida. 

No TVR, o contraste entre as duas campanhas foi ainda mais expressivo. Em outu-

bro/2025, os resultados mostraram fósforo total de 5,09 mg/L, coliformes termotolerantes de 2.200 

NMP/100 mL, nitrato de 2,52 mg/L e sólidos suspensos totais de 30,0 mg/L, com IQA de 52,41. Em 

fevereiro/2026, por sua vez, houve melhora importante dos indicadores mais associados a aporte 

orgânico e particulado, com fósforo total inferior a 0,02 mg/L, coliformes abaixo de 1,0 NMP/100 mL 

e sólidos suspensos totais inferiores a 7,0 mg/L, elevando o IQA para 69,71. Mesmo assim, perma-

neceram sinais de mudança na composição da água, com elevação da condutividade de 9,0 para 

96,0 µS/cm, dos sólidos totais de 68,0 para 300,0 mg/L e do nitrogênio total de 2,67 para 5,33 mg/L. 

Em outras palavras, a TVR apresentou a melhor recuperação global do último ano, mas essa me-

lhora ocorreu por redução dos componentes fecais e particulados, e não por diminuição uniforme 

de todos os parâmetros. 

No ponto a jusante, os resultados também indicam melhora entre outubro/2025 e feve-

reiro/2026, embora com persistência de alguma mineralização/dissolução na campanha final. Em 

outubro/2025, o jusante apresentou fósforo total de 5,27 mg/L, coliformes termotolerantes de 2.200 

NMP/100 mL e nitrogênio total de 19,11 mg/L, este último sendo o valor mais discrepante entre 

todos os pontos nas campanhas recentes, o que levou o IQA a 51,45. Em fevereiro/2026, houve 

redução importante desses indicadores para fósforo total inferior a 0,02 mg/L, coliformes de 170 
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NMP/100 mL e nitrogênio total de 3,94 mg/L, com melhora do IQA para 60,22. Ao mesmo tempo, a 

condutividade subiu de 22,0 para 97,0 µS/cm e os sólidos totais de 44,0 para 184,0 mg/L. O fato de 

o jusante ter acompanhado o mesmo padrão observado no montante e na TVR, sem agravamento 

sistemático em relação aos pontos anteriores, enfraquece a hipótese de impacto operacional per-

sistente da PCH sobre a qualidade da água no trecho de saída. 

Em síntese, a leitura integrada da série temporal mostra que os principais valores dis-

crepantes ocorreram de forma episódica e não persistente. Entre os exemplos mais evidentes estão 

os picos históricos de nitrato e condutividade em julho/2024, os episódios de pH ácido em campa-

nhas anteriores, a clorofila elevada em outubro/2023 e, mais recentemente, os aumentos simultâ-

neos de fósforo total e coliformes em outubro/2025 nos três pontos, seguidos de normalização em 

fevereiro/2026. Esse comportamento simultâneo entre montante, TVR e jusante, especialmente no 

último ano, indica que a variabilidade observada decorre majoritariamente das condições de bacia, 

de eventos de arraste superficial e de pulsos difusos de contribuição, mais do que de uma alteração 

longitudinal progressiva provocada pela operação da usina. Assim, as duas campanhas mais re-

centes sugerem um cenário em que outubro/2025 representou um evento atípico de pior qualidade 

relativa, enquanto fevereiro/2026 mostrou recuperação dos indicadores mais sensíveis à contami-

nação orgânica e fecal, ainda que com aumento da fração dissolvida em todos os pontos. 
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7. PROGRAMA DE MONITORAMENTO E CONTROLE DE MACRÓFITAS  

No âmbito do Programa de Controle e Monitoramento de Macrófitas, destaca-se que a 

PCH Taguá apresenta características operacionais e hidráulicas que, até o presente momento, não 

favorecem o estabelecimento de bancos de vegetação aquática. O empreendimento opera em re-

gime a fio dô§gua, condi­«o na qual o reservat·rio possui reduzida capacidade de acumula­«o e, 

consequentemente, baixo tempo de residência da água. Esse aspecto limita de forma significativa 

a permanência de condições ambientais propícias ao desenvolvimento, expansão e fixação de ma-

crófitas aquáticas, especialmente aquelas que tendem a proliferar em ambientes mais estáveis, 

rasos e com menor renovação hídrica. 

De modo geral, a formação de bancos de macrófitas está associada à ocorrência de 

áreas com baixas profundidades, menor velocidade de escoamento e presença de vegetação mar-

ginal capaz de favorecer a retenção de propágulos e matéria orgânica. Tais condições são mais 

comuns em reservatórios com maior tempo de retenção, zonas lênticas mais desenvolvidas e mar-

gens com ambientes propícios à colonização vegetal. No caso da PCH Taguá, entretanto, a dinâ-

mica hidráulica observada não tem permitido a consolidação desse tipo de ambiente, razão pela 

qual, até o momento, não foram verificadas ocorrências significativas de macrófitas nas áreas as-

sociadas ao empreendimento. 

Outro fator que contribui para esse cenário é a recorrência de vertimentos no local, si-

tuação favorecida pelo regime de chuvas incidente na região de Guarapuava, marcada por eventos 

frequentes de precipitação. Esse comportamento hidrológico promove renovação constante da 

massa dô§gua e aumento peri·dico da energia do escoamento, o que dificulta ainda mais a instala-

ção e permanência de macrófitas aquáticas. Assim, além do reduzido tempo de residência, a própria 

variabilidade hidráulica do sistema atua como elemento limitante à formação de bancos vegetados. 

Diante desse contexto, os acompanhamentos realizados até o presente período indicam 

ausência de colonizações relevantes por macrófitas aquáticas na PCH Taguá, não tendo sido iden-

tificadas condições que demandem ações específicas de manejo ou remoção desse tipo de vege-

tação. Ainda assim, o programa permanece importante como instrumento de acompanhamento pre-

ventivo, permitindo registrar eventuais alterações futuras na dinâmica do reservatório e assegurar 

que qualquer mudança nas condições ambientais seja prontamente identificada e avaliada no âm-

bito da gestão operacional do empreendimento. 

Figura 14: Registros sistemáticos do trecho de escoamento mais lento da PCH Taguá, sem identificação de 

formações de banco de macrófitas aquáticas. 
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8. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE TALUDES E CONTENÇÃO DE PROCES-

SOS EROSIVOS 

O Programa de Monitoramento de Taludes e Contenção de Processos Erosivos tem 

como finalidade acompanhar, de forma sistemática, a estabilidade das áreas sensíveis do empre-

endimento, permitindo identificar precocemente eventuais sinais de degradação, carreamento de 

materiais, instabilidades superficiais ou processos erosivos capazes de comprometer as estruturas 

implantadas, as áreas em recuperação e a própria qualidade ambiental do entorno. Sua execução 

é especialmente importante em empreendimentos hidrelétricos, mesmo naqueles de porte mais 

compacto, pois alterações localizadas na estabilidade de taludes, acessos, diques e áreas de tran-

sição de uso do solo podem evoluir para problemas operacionais, estruturais e ambientais, incluindo 

assoreamento, perda de material de aterro, exposição de superfícies instáveis e necessidade de 

intervenções corretivas mais complexas. 

No caso da PCH Taguá, a relevância desse programa está associada ao fato de que, 

embora o arranjo geral do empreendimento seja compacto e concentrado, há pontos específicos 

que demandam observação continuada em razão de suas características construtivas e geotécni-

cas. Entre esses pontos estão as escavações obrigatórias em rocha no canal de fuga, a ombreira 

direita do empreendimento, executada em enrocamento, o dique longitudinal ao rio Jordão, também 

constituído em material pétreo, e o dique transversal ao banhado, implantado em argila com função 

impermeabilizante. Cada uma dessas estruturas possui comportamento próprio frente à ação das 

chuvas, ao escoamento superficial e às solicitações operacionais, razão pela qual o acompanha-

mento sistemático se mostra essencial para verificação de sua integridade e de sua capacidade de 

manter as condições adequadas de estabilidade ao longo do tempo. 

Além das estruturas diretamente associadas ao arranjo hidráulico, o programa também 

abrange áreas submetidas à recuperação ambiental, em especial os trechos localizados na transi-

ção entre a lavoura e o acesso ao empreendimento, bem como as áreas em recuperação corres-

pondentes ao antigo trecho de acesso ao canal de fuga. Nessas porções, o monitoramento é im-

portante porque se trata de superfícies que passaram por alteração antrópica e que, após a desati-

vação de usos anteriores ou a recomposição de cobertura, podem apresentar maior suscetibilidade 

à ação das águas pluviais até a completa estabilização do terreno. Assim, a observação periódica 

dessas áreas permite avaliar a efetividade das medidas de recuperação implantadas, bem como a 

necessidade de ajustes pontuais para assegurar a proteção do solo e o restabelecimento das con-

dições ambientais esperadas. 

Durante as inspeções realizadas no período, não foram identificados processos erosivos 

relevantes em nenhuma das regiões monitoradas. As escavações em rocha no canal de fuga man-

tiveram-se estáveis, sem indícios de desplacamentos, ravinamentos ou mobilização significativa de 

material. De igual modo, a ombreira direita em enrocamento e o dique longitudinal ao rio Jordão 

apresentaram condições satisfatórias de conservação, sem evidências de erosão superficial, carre-

amento de partículas ou perda de conformação estrutural. O dique transversal ao banhado, execu-

tado com argila impermeabilizante, também não apresentou feições erosivas significativas, man-

tendo-se íntegro no contexto das inspeções efetuadas. 

Nas áreas de recuperação ambiental igualmente não foram observados sinais de erosão 

relevante, tais como sulcos, ravinas, exposição crítica do solo ou degradação que indicasse com-

prometimento da recomposição promovida. Esse resultado demonstra que, até o presente mo-

mento, as condições de drenagem, estabilização superficial e cobertura implantadas vêm se 
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mostrando adequadas para a realidade local, contribuindo para a manutenção da integridade física 

dessas áreas e para a prevenção de aporte indevido de sedimentos às estruturas e ao corpo hídrico. 

Dessa forma, os resultados obtidos no período indicam quadro geral de estabilidade 

satisfatória nas áreas acompanhadas pelo Programa de Monitoramento de Taludes e Contenção 

de Processos Erosivos da PCH Taguá. Ainda que não tenham sido identificadas ocorrências rele-

vantes, a continuidade do programa permanece importante como medida preventiva, assegurando 

a manutenção do acompanhamento técnico das estruturas e áreas recuperadas, especialmente 

diante da influência das chuvas e da dinâmica operacional do empreendimento ao longo do tempo. 

A  Figura 15 apresenta o acompanhamento sistemático ao longo do 4º ano de operação. 

Figura 15: Processo de recuperação do talude do acesso de obras de jusante. 
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